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AROl'DO 'C'I ,DE -CA·RVA·LHO
Escreveu: Alfredo Garcindo

A data de 11 de junho registra o aniversário natalício de

um filho 'de Canoinhas, que contando apenas 32 anos de

idade, já muito fez e continua fazendo em pról do progresso
extraordinário que se vem notando em todos os setôres de

atividades. A luta e o esfôrço de Aroldo Carneiro de, Car-
. 'valho, a sua personalidade e a sua perseverança no trata­

mento com as coisas públicas, o tornaram, conhecido em todo

o Estado de Santa Catarina. Iniciou a sua vida pública em

1945, elegendo-se Deputado Estadual com apenas 23 anos de
.

ídade. Logo após, eleito Presídente da Associação Rural, re­
cebendo como séde um barracão de'madeirá, logo no início

de sua administração, construiu dois prédios de alvenaria,
transformando no- maior Orgão Ruralista do Estado. Ainda

na sua administração, a' lavoura do Município de Canoinhas,
.

teve o seu maior desenvolvimento, passando' a ser olhada

com respeito e admiração, cujo prestígio se irradiou até por
todo o Brasil, chamando a atenção do Ministro da Agricul­
tura João Cleófas. Lutou pela arregimentação da classe agrí­
cola, agora mais do que nunca, como uma necessidade ina;:
diável. Aroldo Carvalho possuído de muita Visão adminis­

trativa, estudioso conciente de nossos problemas agrários;
previu C? encarecimento do custo de vida já naq':lela época,
se não houvesse da parte' de nossos Governos interesse no

desenvolvimento de nossa
. agricultura. Diretor e fundador

deste jornal por muito tempo, ocupou suas colunas, orien­
tando os lavradores para que, se unissem em torno do Go-

VelOL) constituído para que melhor assistência pudessem re;­
cebor. Atacado e criticado pela oposição, Aroldo Carvalho·

'. desvencilhou-se, respondendo com o trabalho. tudo que ime­

recidamente foi fpito a sua pessoa.' _

Acompanhando a expansão de sua inteligência moça,

Irineu Bornhausen o convidou para dirigir a Secretaria de

Viação e Obras Públicas .. Pôsto de real importância no Es­

tado de Santa Catarina, canal por onde se esgota toda a

administração 'pública, a frente daquela pasta, Aroldo repre­
senta o trabalhe> vivo e o êxito de uma confiança assegurada
para a consolidação do regime democrático

.

Os construtivos efeitos de sua capacidade, em P9UCO
tempo que lá se encontra, foram tão grandes.que se não

fosse a sua pouca idade, seria por certo o candidato a Go­

vernador do Estado nas- próximas eleições de 3 de outubro,
Inicía o seu trabalho na Secretaría as 8 horas da manhã,
trabalhando muitas vezes' até as 22 horas. Já percorreu todo

o Estado'de Santa Catarina ",mais de 20 vezes - conhece

todas as suas estradas. Reorganisou todos os Departamentos
de Estradas de Rodagem, equipando-os com o mais moderno /

maquinário. Está construindo atualmente a estrada C�ç.ador,
obra que irá Imortalisa-lo corpo o mel�or Secretário de

Viação e Obras Públicas de um Estado. Irmeu Bornhausen

tem em Aroldo Carvalho o seu braço direito.. Se desde o­

inicio de seu Governo ele lá estivesse, Santa Catarina sería
o melhor Estado do Brasil em estradas de Rodagem, disse
à alguem em conversa íntima.

Mesmo afastado de Canoinhas, o seu pensamento
está constantemente aqui. De lá, continua orientando e �e
interessando por tudo que-diz respeito ao nosso desenvolvi­
menta e aos nossos problemas, Por este motivo, não pode­
riamos deixar de recordar o seu natalício. Quarenta telegra­
mas seus, e1tão no arquivo da Associação Rural, .durante os

meses de março, abril e maio, comunicando os resultados'

das demarches feitas em torno do recebimento de sementes

e máquínas para a nossa agricultura. U:m lugar de destaque
na política brasileira, está reservado a esse moço, nascido

nesta terra, orgulho de uma geração e de uma raça.

O pessoal do, "CORREIO DO NORTE", alme�a-Ihe
,felicidades e envia-lhe votos de perenes' venturas, Junta-.
mente com os seus.

Ano 10 Canoinhas
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FONE, 128 CIRCULA AOS SABADOS

.,

QUEM SERA?
Está matriculado na Fa­

culdade de Direito do Paraná,
quer ser DOUTOR, mas aín-.
da não aprendeu á escrever.

Usa N .antes de P, con­
.
trariando a regra que se a­

prende, no tO ano' de escola,
. com séte ou oito anos de
idade, e que se escuta mais
de mil novecentos e noventa
e nóve vezes no decorrer do
curso primário: "ANTES DE
P ou B, escreva-se sempre
M". Será que a inteligência
não ajuda?

-

Acha bonito, para um quásí
DOUTOR, escrever 'parecer'
com dois "SS" e comissão
com "Ç". Será por que é

presidente de uma Comissão?

_
Se' junto com alunos do

30 e 40 ano de nossas escolas

primárias,
-

tivésse que fazer
um ditado, seria 'certamente
o último classificado.

Deveria retornar ao a-b-c ...
Bem vestido, com ares de 24

anos, espelha-se nos vidros
das portas e janelas, vibrando
de alegria quando enco;ntra
t;!m espelho.

.

, Escreve no jornal do Par­
tido com a mão do gato ou

dos gatos e quer passar por
Doutor.

Diz'aos moradores de seus.

pagos que é o "tal. Já man­

dou até fazer melhoramentos
naestrada déCanoinhas - Rio
dos Poços, deixando uma ver­
dadeira maravilha. Coitado!
Pensa que os moradores do
interior são bobos e que não

.

...:.. 1.....1.'..,
"

sabem: .que os homens do
PSD não apitam na admí=
nístração do Município de
Canoinhas e do Estado de
Santa Catarina ...

É valentão, anda sempre
de revólver é não PIora em \

Felipe Schmidt. Há dias foi
convidado a tirar o trinta e

dois da cintura, Ficou ner-
. .

voso, vermelho, com cara de
lata. Bem feito, valentão-de.
meia tigéla!
Nada justifica que em sa­

lões de baile, em sessões da
Câmara. Municipal ou mesmo
pelas ruas de nossa pacata
cidade - os cidadãos andem
armados como se tivéssem de
enfrentar leões e criminosos.

Será que anda com mêdo
da própria sombra?

Incapaz de escrever cinco
ou seis palavras sem come­

ter um ou dois erros, usa

bonita pasta e tem ares de

advogado!
Seu andar é estudado,

Não é costume dêste
Jornal publicar escritos
anônimos. Contudo ••.

miudinho, denotando· grande
elegância, tão comum nos

verdes campos, cheios de

galhos retorcídos!

Na'-CIDADE SORRISO,
dízem'[qiie pagou para sair
no jornal, com cliché, -dando
entrevista, como edil catari-

nense, e como líder de um

partido. (AINDA BEM QUE
·DO PSD).

-

Na grande farsa que repre-

sentava afirmou, referindo­
se ao Doutor Nereu Ramos:

.,� uAcho que o sr, ,Nére1:l
. Ramos deu um passó e!­
radoj o que causou um

grande abalo em seu pres­
tígio polftico", -

x x x x x

Quem será o sabichão de
orelhas compridas e cabelos
glostorados?
Não descobriram? 'Ü seu

nome é FAURY DE LIMA.!

Doutor João'ColodeI
Esteve em nossa cidade, tendo

viajado de avião, o deputado ami­
,go dos boletins vermelhos, o ho­
mem que se dizia amigo dos po­
bres e dos operários,
Em sessão do . Turi, perante. o

Juiz de Direito, Promotor Públi­
co, advogados, jurados e grande
número de pessôas, fez sensacio­
nal declaração:
"Nobres deputados. Não po­

deis fazer idéia do enorme sacri-:
fício que fiz para vir defender o

réu presente",
O Promotor pediu um aparte,

adiantando qu� seria meio forte.

O deputado dos pobres (só na

conversa) com sapatos de Cr$800,OP
terno de Cr$ 4.000,00, gravata de
Cr$ 200,00; etc. etc., todo sorri­
dente e amável, não teve dúvidas
e disse ser um prazer conceder o
aparte ao nobre deputado.
Seria possível conseguir um pano

para' cobrir a imagem de Cristo
que se ruborizou com tão grande
mentira? foram as surpreenentes

palavras do doutor João Carlos
Ramos. que prosseguiu: Todos OS_

presentes sabem que V. Excia.
veiu à Canoinhas em missão par- .

-Iamentar, de avião e com' todas
as despesas pagas pelos cofres
públicos.

O
-

doutor roão Colodel, .
mudou

de côr, gaguejou, e balbuciou, com
grande custo, esfarrapadas descul­
pas que se perderam no fragor de
grandes e gostosas gargalhadas ...

Passear de avião, em bôa com­

panhia. com tôdas as despesas pa­
gas pelos cofres do Estado - Que
grande sacrifí:io!
Ou será que o sacrifício, o gran­

'de sacrifício, que alega. foi profe­
rir algumas palavras em defesa de
um pobre?,
Que célebre artista] Que grande

amigo dos pobresl
Que .

mais se p6de esperar do

Deputado granfino que alega sa­

crifício por. tão pouco?l?l?l?l?l?
O PÕVO QUE JULGUE

Os vereadores do PSD e PTB contra O

desenvolvimento agrícola. do Município
Escreveu Alfredo Garcindo

Os problemas sociais e econômicos, avolumam-se dia a .

.ríia. O aumento geral de todas as utilidades tem seguido marcha
acelerada mês a mês. O espantalho da carestia traz a todos um

mal estar constante e é a causa das preocupações maiores de
quantos vivem do esforço do, trabalho. É chegado o momento q�
nossos governos melhor atenção .dedícarem à lavoura, amparando
melhor o lavrador, dotando os orgãos rurais de' todo o aparelha­
mento necessário .para desenvolvimento da agricultura. Quem
pensa com exatidão neste assunto, . verá logo de início, que pre-
'cisamos; de qualquer maneira, convocar todos .os meios, para au­
mentar a produção dos gêneros de primeira necessidade. E foi
considerando esse problema, que logo no início do periodo das
sessões da Câmara Municipal, apresentei um projéto de lei, pe­
dindo -um auxílio para desenvolver a agricultura de Canoínhas,
Qual foi o resultado? Constituindo maioria, os Vereadores do PSD
e PTB, votaram contra. Não votaram contra o meu projeto, vo­
taram contra todos 'os lavradores porque foram para esses-que 1:1

minha atenção foi voltada. Será isso
. política construtiva? Será.

para isso que os lavradores. votaram nesses homens? Terão eles

alguma utilidade? Os Vereadores de PSD e PTB ainda não se ca­

pacitaram da necessidade de resolverem esse angustiante problema.
.

.

.
'.

.

-,;
'" .

Assumindo a Prefeitura, o Sr; Herbert Ritzmann, conhe­
cendo o nosso município, previu também que o nosso maior pro­
gresso e a· nossa emaricipação econômica está no desenvolvimento '

.agrícola. Agora no segundo período _

dos trabalhos legislativos,
encaminhou à Câmara, um projeto de Lei; visando tambem incre­
mentar a agricultura. Apesar de todos os argumentos e Qas��eces­
sidades que tem o Poder Exectitívo em comandar, a ipampanha
agrícola, mais uma vez ficou provado que às VereadOr�r;dQPSD
e PTB, não querem em hipótese alguma; .colaborar com os nosso.s

lavradores. Por incrivei que pareça, votaram contra sem nenhum

CONTINÚA NA ÚLTIMA pAGINA.
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Alemanha, ·1955 �l2d�I�R�Qio���r�S�r.o�o�
qual foi deeignada por portaria de 92. do Decreto-lei n. 700, d
22 de março 110 corrente ano. 28·} 0.194-2, Terezinha Corrêa A.

Prefeitura Munícípel de Canoi- gostinho, ocupante do cargo d

-nhas, em 16 de maio de 1955. Professor com Habilitação, padrão
F, do Quadro Unico do Município

Ass: Herbert Hitzmann > Prefeito com exercício na Escola de Arroi
Osvaldo F, Soares - Secretário Fundo.

BRASILIO MACHADO NETO

Quem percorra as manchetes 10s jornais .terá a impressão
de que a Europa vive em permanente estado de balbúrdia. São
as mudanças ministeriais 'na França, as noticias de recrudecimen­
to. da atividade comunista, greves em diferentes países, guerra
frIa entre os leste e o oeste, dificuldades nas ratificações dos tra­
tados de paz, e um sem número de problemas em suspenso.

.

. Para o europeu comum, entretanto, o fato mais eviden-
te sôbre sua vida é o de que, na verdade, ela nunca foi tão boa
como agora. De modo geral todos os países do- Velho Continente
in�ciar8m �st.e ano plena fase de prosperidade, com progresso que
atinge ao apíse em três países - Inglaterra, França e Alemanha
OcidentaL'

.

. .

. Merece atenção especial o caso da Alemanha, cuja' situa­
ção adquiri e ainda maior relêvo agora que lhe foi restituida a so­
berania, e ela passa a figurar, embora ainda mutilada em parte'
pela Cortina de Ferro, entre os países do mundo livre. .

Segundo os dados' do Ministério da Economia de Bonn a produ­
çâo. industrial. germânica em 1954 deu um salto de onz� por cen­

tOI para nível que é o dobro do de cinco anos atrás. O índice de
,noveinoro foi 202, contra o número básico de 100 em 1936, úl­
� timo ano normal GO ante- guerra. Os mineiros da Alemanha Oci-
dental extrairam 128 milhões de toneladas de carvão, quebran­

: do todos. OS recordes; os estaleiros construíram 920 mil toneladas
.

de navios, conquistandoo segundo posto no mundo, imediatamen­
te abaixo da Inglaterra. As usinas de aço do Ruhr e dos outros pon­
tos produziram ! 7 milhões e meio de toneladas, mais dois milhões
sôbre o ano culminante de i 952. .

As exportacões alemãs atingiram à cifra de 5 milhões de
de dólares, colocando o país em primeiro lugar no Continente.
As importações também subiram a quase 4 ,bilhões e meio de dó­
lares. As reservas em ouro e dólares do país montaram a 2 e
meio bilhões.

'

O desemprêgo caiu a 4 por cento, contra 10 por cento
de há cinco anos. Pela primeira vez desde o término da guerra
houve escassês de mão de obra, especializada, subindo o número
de empregados a '1'j mihões, ou seja 1 milhão a mais que no a­
no precendente. Os salários aumentaram 9 por cento durante o

ano. E o índice de preços nc vareje foi 179 (um ponto mais que
em 1953), em face de 100 em 1936!

-

. Depois/de viverem como espartanos por dez anos, traba­
lhando duramente, com a determinação -que lhes é característica
e guiados por homens de govêrno :capazes e concíentes, puderam
cs alemães afinal proporcionar-se as amenidades materiais de que
há tanto se haviam privado. Daí o surto enorme do comércio de
automóveis, rádios, máquinas fotográficas, televisões e artigos de
luxo, e o incremento do turismo para os países vizinhos.

.

Qu� contraste melancólico entre a situação da Alemanha
,e a do Brasil! Não fomos atingidos diretamente pela guerra, não
perdemos território nem milhões de braços, �em tão pouco vi-

.
vemos ocupados pelas fôrças militares de quatro países, a que
devêssemos sustentar. Apresentamos, no entanto, o aspecto de
país devastado, com a economia em frangalhos, as exportações
em declínio vertiginoso, preços cada vez mais altos, a( classe média
e os assalariados· apertando o cinto mais um furo todos os mêses,

_ com a inquietação e o desassossêgo invadindo todos os setores.

.

Tivemos tôdas as oportunidades ao nosso alcance no após
guerra, de que saimos com um saldo de 800 milhões de dólares.
Não soubemos aproveitá-las. Hoje somos deve:iores de quase todos

o� países, Inclusive da Alemanha, Em compensação, nas ruas do
RIO de Janeiro rodam mais de 5 mil Cadillacs e nas colunas so­

GÍais da imprensa a linguagem especializada dos croni�tas munda­
nos exalta as maravilhas da terra, e sobretudo das gentes, que nas
elites e nogovêrno, a vão conduzindo para tão sublimes destinos.

Deus pôs o trabalho de serrtinela à virtude!
Como um incentivo ao trabalho, esteio de nossa Nação e

esteio de todas as demais, a Rl}DIO CANOtNHAS LTDA.,
"lançou o pl'ognam. BOM DIA TRABALHADOR, levado ao

ar diariamente das 6 às 7 horas da manhã.

Ouçam o BOM DIA TRABALHADOR em-1560 Kilociclos.
E lembre-sei- Prestígíar o Rádio e a Imprensa é colaborar

.

para o engrandecimento de um povo ..

Ministério da Agl'icultura
S. F. - Aeôrdo Florestal com o Estado de Santa Catarina

ASSociação Rural de CanolnhDS -:

·AVISO
,

Fica expressamente proibida a entrada de pes­
soas estranhas no Campo Florestal, anéxo a Asso­

,dação RUra!1 a não ser acompanhados de funcionários.

Chamamos a atenção dos senhores proprietá­
rios de aves e animais da .redondeza da Associação,

.

que devido os grandes prejuízos causados nos can­

teiros e ripadQ, não permitimos a permanência dos.
referidos.

-

3

OVANDt GUTTERVILL - O Encarregado
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Herbert Hitsmann, Prefeito Mu­
nicipal dê Canoinbes. DO uso de
suas' atribuições, resolve:

aEMOVER:
De acôrdo- com o artigo 72, do

Decreto-lei D.700. de 28.l0·1942,
Arlindo Schadeck,' ocupante do
cargo de Professor com Habilita­
ção, padrão F. do Quadro Unico
do Município, da' Escola de Rio
Vermelho, distrito de Maior Vi·,
eira. para 8 Escola de Rio Novo,
também, IJO distrito de Major
Vieira.

PrefeitUt·;-Municipal d� Canoi­
nhas, em 11 de maio de 1955.

Ass: .Herbert Hitzmann > Prefeito
Osvaldo F. Soares - Secretário

PORTARIA de 165·1955
.Herbert Ritzmann, Prefeito Mu­

nicipal de. Canoinhaa, no uso de
suas atribuições, resolve:

DJS'PENSAR:
"oi'" "

Zulmira Mendes Dudczak, ocu­

paute do -oargc- de Professor com

Habilitação, padrão F, do Quadro
.

Unico do Município, da regência
, "

Procure· no seu fornecedor
o sabão Princeza, Lygia,

Borax ou Tupy
Um produto bom,

especial e canoinhense I

AUX. TRAT. SIFILlS

DECRETOS de 16-5·1955
Herbert Ritzmann, Prefeito Mu­

nicipal de Cenoinhas, DO uso de
suas atribuições, resolve:

EXONERAR: De acôrdo com

o parágrafo 1.°. alínea a. do er­

tigo 92. do Decreto lei n, 700, de
28 10·1942, Tereziuha de Jesus
Homais da Silva, ocupante do
cargo de Professor Dão Titulado
padrão O, do Quadro Unico do
Município, com exercício na Es­
cola Mixta Isolada de Rio Novo,
distrito da sêde, a contar- de 16
de maio de 1955.

'

NOMEAR INTERINAMENTE:
De acôrdo com o artigo 15, item

I'V, do Decreto. lei n. 700, de
28 10-1942, Francelina Carvalho
de Jesus para exercer o cargo de
Professor não Titulado, padrão O,
do Quadro Unico do Município.
na Escola Mixta Isolada de Rio'
Vermelho, distrito de Major Vieira.

Designar: De acôrdo com o ar­

tigo 89, do Decreto-lei D. 700. de
28·10.1942, Gilberto O'Aquino,
Fonseca,' ocupante do cargo de
Escriturário, padrão S, do Quadro.
Unico do Município, para exercer

o cargo de Contador, padrão Z,
do Quadro Unico do Município,
até 8 data em que for preenchido
o referido cargo por titular diplo­
mado, a contar de 13 de maio
de 1955 .:

REMOVER: De acôrdo com o

artigo 72, do Decreto-lei n, 7QO,
de 28·10·1942, Zulmira Mendes
Dudczak, ocupante cio cargo de­
Professor com Habilitação, padrão
F. do Quadro Unico do Municí­
pio, da Escola "Linha Sauto An­
tonio" _para a Escola de "Rio
Bonito", distrito de Major Vieira.

IMPUREZAS DO SANGUE

fLIXIR Df I06DflRA

EXONERAR: De acôrdo com

NOMEAR: De acôrdo com

artigo 15, item III, do Decreto-I
n. iOO, de 28·10 1942, Terezinh
Corrêa Agostinho para exercer

cargo de Professor Regente Ensin
Primário ou Ginasiano. padrão J
do Quadro Unico do Município
na Escola de . Arroio Fundo, dia
trito da sêde,

TORNAR SEM EFEiTO:
Decreto de 4, de maio de 1955
que transferiu Reinaldo CrestaDO
do cargo de Contador, padrão Z,
para o de Diretor da Fazenda
padrão Z·3. do Quadro Unico d
Municípie.

EXONERAR: de acôrdo com

artigo 92. item l., alínea a, d
Decreto-lei n. 700, Je 28/10/194
Reinaldo Crestani, ocupante d
cargo de Contador, padrão Z. d
Uuadro Unico do Município,
contar de I, de 'maio de 1955.

NOMEAR: de acôrdo com
. artigo 15. item II. do Decreto-la
n'. 700, de 28/10/1<142, Heinald
r:restani para exercer o cargo d
Diretor' da Fazenda, padrão Z·3
do Quadro Unico do Mnnicípio
a contar de 1. de maio de 1955

Prefeitura Municipal de Canoi
uhas, em Iô de maio de I 95,5..

Ase: Herbert Ritzmonn - Prefeit
Osvaldo F. Soares- Secretário

I

Assine! Leia! Divulgue!
Correio do Nort
VENDE-SE

Um motor a oleo crú, Diesel
marca "Slavia" de 8 hp-800 rp
com polía, com todos os perten
-ces, novo ainda sem uso. Tra
tar com ALFREDO GARCIND
pelo Telefone 261.

Escória de. Thomás

FUNDADA EM 1897

antigo, ativo, eficiente e econômico adubo fosfatado e cálcico
que o Br'asH já conheceu e vem usando•

CON-l'ÉM: 17/18% de fósforo solúvel em ácido cítrico' 8 2% (método Wagner)
45/50% d. Cálcio em forma de cal livre e combinada
8/10% de silicio e enxofre
·2/5% ,de magnésio
4/�% de manganês, cobalto, titãneo, vanâdio, cromo, ·etc •

*. NEUTRALIZA' e corrige a acidês' das terras.
*. EQUILIBRA o metabolisrilo das plantas. _

*. ENRIQUECE as terra. do .f6sforo, cálcio, etc.
*. R�JUVENE.êCE as terras esgctadas.

.

'" E DE AÇAO BRANDA, por isto é inofensivo à terra.
... Seu efeito RESIDUAL forma as mesmas reservas na terra que se, obteriam com'

fortes estrumações.
*. Mesmo nas terras roxas e descalcificadas, transforma se FAYORAVELMENTE.

*. AJUQA o desenvolvimento das raizes .

*. SEGURA e desenvolve extraordinariamente os frutos uoiformizando li maturidade
*. RETÉM a florada .

O FOSFATO ESCORIA DE THOMAs, é um excelente .dubo que, não sofre a

menor intervenção de ácidos. Seu efeito é lento e duradouro, chegando a

surpreender até os mais descrentes. Quanto maior fôr o grau de ACID�S,
maior será o seu resultado .

Av. Capanem,8, 155/191
Caixa Postal, .332
CURITIBA

.

o Inverno

.

ImportDções Diretas .. Estoque PermDnente .. PrêçosAccesslvels

Agentes exclusivos no Paraná e Santa Catarina

FILIAL
Av. Paraná s/n (saida para Ibiporã)

Fone 1048 - Caixa Postal, 18
.

.

LONDRINA'

vem aí. Compre já suas

Malhas. de' lã
nl e(l,�4 �tt.U(l,.

FosFato

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Assuntos Militares
Edital·

,PA"DEIR,O
�,,:,.

r.e'cisa�se·deum cornpe­
'tente padeiro.

'ratar na Padaria Piedade
com Oswaldo Voigt

CANOINHASJ 4

eleito
aumen o

'Recebemos, e transcrevemos, sem comentários, uma carta
de crítica do dep. João Colodel, do P"TB. É um desabafo de qual-

I quer de seus eleitores. '...

Vamos à carta:

Corria
dos
na

os sítios,' de cobertor nas

colonos' __

x

Agora . enche a

'cara dos seus eleitores! ,.

I - Devem' comparecer nas

untas de Alistamento Militar de

'aooiohas e Papanduva, os cida-
�

ãos abaixo. 'afim de retirarem
eus cerLificadós de reservista, no
razo de 30 (trinta) dias."

Canoiuhas:
Adão Folmer; Antonio' Gonçal­

es de Lima; Arthur Baptista AI·
es: Deamiro Ferreira de Souza;
aio ,Ferraz Afonso; João Albigaus;
osé Zattar: José Pereira Vaz; Li­
inio Pinto de Oliveira e Pedro

rgemiro Moreira de A;lm�ida. ,

. Papanduva:
Altino Alves dos Santos; Dor­
lo Massaneiro; Francisco Lemos

• 8 Silveira; Jovino Carvalho de
ima: Nicolau Palivoda Iasko.

Canoinhaa, l_o de junho de 1955

Carlos Nogueira
i-, ,Ten. DeI. 14a. DR.

para
•

ricos. """

••Os
I

costas, para solicitar o voto
boca de cuspo para jogar;;;., ....

Honrar a quem?
- Honrar os magistrados; pedir emprêgos para a 'vaga

de magistrado, pedir aumento para magistrados e secretários de
Estado; arrancar o ôlho dos pobres para dar mais a quem
já tem tanto...

'

Quando lí na «A NOTICIA» a puchada de saco do Snr,
João Colodel aos magistrados, .não me' surpreendí pois, sempre
observei, e muitas vezes relutei contra êste pensamento malévolo
- que o atual deputado João Colodel, eleito pelos trabalhadores,
tinha�repugrJância dos pobres e se a êles visitava, nada mais era
senão com o único objetivo de realizar suas altas ambições de
ombrear com os magistrados e, depois, de lá de cima, encher a
boca de cuspo e joga_r para baixo, na cara daqueles que lhe votaram.

Não .foi sem certo alcance que' já uma ocasião lhe apli­
caram uma refinada frase de Maquiavel que dizia, zombando, não
dos outros, mes de sí e que retrata fielmente a imagem do '110,,:,
mem moderno que quer crescer, custe o que custar, - uma frase
que é a imagem viva do deputado João Colodél:

.
João Colodel não fqi eleito pelos magistrados, foi eleito

pelos trabalhadores, operários e 'colonos do interior de Canoínhas
e de Papanduva. Ainda todos estamos recordados, digo, lembra­
dos das viagens e visitas que o atual deputado estadual fazia
pelos matos, subindo e descendo 09 peráus, guiando seu [ipinho .

pelas estradas perigosas e mal tratadas do sertão de Papanduva
em busca do sequioso votc., Quem não viu o, sr. João Colodel

< visitar pobres colonos e humildes operários, batendo-lhes nas cos­

tas corri fraternal. abraço e depois oferecer. lhes o cigarro e entre
fumaças azuis manter um discursório trabalhista todo cheio de
esperanças e de mil e uma promessas e, -corno grata persona,
despedir-se depois com um abraço redobrado ao pobre e infeliz
colono que ficava. a sorrir, sorrisos esperançosos, traurnatízados
com o encanto da palestra do candidato trabalhista que a�&aida
ainda dizia: farei tudo para honrar o voto que vocês me derem!

h
I..

:

Mas 'lá sabia o pobre trabalhador do íntimo do Snr.
João C oicidel:..

-
'

....
' .

05
06
07
08
09
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24

, 25
26

.

27
28
29
30
31
32
33
34
35
36
37
38
39
40
41
42
43
44
45 _-'1

'i6
47
48
49
50

, 51
I '52
53
54
55
56
57
58
59
60
61
62
63
64
65
66
7
8

Leopoldo Naísser
Luiz Guilherme Schulz
Luiz Munhoz
Luiz Müller
Luiz Pereira
Luiz 'Seeíeld
-Luiz Kaminski
.Luiz Haak
Lidio FOlia
Luiza Maria do Carmo
Lauríndo Carvalho

)

Laurindo Custodio
Laurinda Soares Silva
Leandro Soares Fragoso
Ladislau Humenhuk
Lourenço Taborda Ribas
Ladislau Bembem

'

Lourenço de Souza
Milton Zaguini
Manoel Ribeiro Simões
Manoel Pereira
Manoel S. Oliveira
Manoel"Taborda
Manoel Padilha
Manoel F. Martins
Manoel S. Oliveira
Manoel Borges de Lima
Manoel Bernardino Alm.

,Miguel Salomon
Miguel Kujo
Miguel Dranka
Martim Schimboski
Martim Schmitka
Mafia Glaucoski
Maria de J. Ferreira
Maria Joana Wojciechovski
Maria Gomes da Silva
Maria' Gertrudes de Castro

'

Maria Luiza Albigeus
Maria 'Steídel
Meneses e Kuminek
Matos ,Fernandes e Ciso
Matilde Pfau
Maximiliano Watzko
Maximiliano {I'. Oliveira
Max Rank
Maurilio Gomes
Marcos Reiter
M. Cedor Irmão
M. F. Lima

,

Nabor Ferreira Chagas
Nabor Nepomuceno
Nicolau· dos Ânjos

-

.. Nicolau e João Iarrocheski
\Nicolau Becker

-
-

Natal José Beraldi
Nap�leão Simplicio
Nea.tnr Barbosa da Silva
Nicolau pautinhak
Otavio Celso Ràuen
Odorico Borges Ferreira
Otavio Felizardo Garcia

....

Otavio Valencio Silveira
",Otacilio Ferreira'

,

r Contribuintes incluidos em ',dívida ·anular -

-

� . de I Nome do Contribuinte Il �� IlOCA[IDADE I Espécle do
� �em

. iC a '

"
. Imposto

578
581
582
583
584
585
587
sita
589
59,1,
595
596
597
598-
599
601
601a
602
604b
605
606
607·
610
61.3
614
616
618
,61Q
62l
622
623
625
626
627
627a
631
632
633
-634
635
639
639d
63gb
-646
64.7
648
650
653
656
6_57
658
659
660
661-
662

, .664
665 --,,_F. Schmidt
666 A, Fundo
667 Tini Fogo

669 O Cidade
669 ':rauoay
670 Toldo
671 Taunay
676' Neves, .,

CONTINUA NO PRÓXIMO NÚMERO

-

,

M. Dias
Paciência
Bonetes
Taunay
Serrito
Cidade
Bouetes

, A. Palmeiras

'I'imbósinho
R. Pardos
V. Grande
Pa!rnítal"
Timbôzinho
Taunay
Salseiro
'R. Areia
Cidade

Barreiros
R. Areia
Boa Vista
Fartura
R. Areia

«

Taunay
Valinhos
Cidade
R. Areia
A. Verde
P. Branca
Palmital

Salselro
Cidade
Parões
Toldo
Timbôsinbo
Tamanduá

--

Cidade
Cidade

Parado
,Cidade
Salto
Barreiros
M."Dias
Paciência
F, Schmidt
Fartura

E

Sereia
Cidride
Timbóz.nbo
Toldo

-,

Continuação
I Importância I Observo

Licença ,30,00
« 40,00
« 74,00
« 80,00
« 74,00
« 74,00
« 40,00

Ind.
"

Prof. t 191,00
Licença 80,00

« 12,00 '

« 100,00
« 10,00
« 92,00
« 50,00
«

, 74,00
« 22,00

1'«
"-

40,00
« 74,00
« 180,00
c 74,00
« 74,00-

« 74,00
'l 74,00
« 74,00
« 160,00

.-« 20,00
« 100,00
« 20,00
« 50,00
« 80,00
« 10,00
« 4b,00
« 50,00 ..

« 10,00 I
« 60,00
c ' �66,00
« 10,00
c 50,00 \

« 74,lJO
« 74,00
.« 660,00

.., « 1.200,00
Predial 60,00
Licença 175,00

« 74,00
« 40,00
,« 50,00
« 74,00
« 8'ó,00
« 146,30
« 360,00
« 10,00
« 10,OQ.,
« 10,00
c "·135,00
« • 600,00
« 160,00
c· 74,00
« 60,00
« 225,00 "�'I
c 20,Oq
« 74,00
'« 74,00
"c 74,00

«Que -,
me importa Q desgraça dos outros, contanto que,

vós, bom Pai, sejáís clemente comígo t s
Ficava bem a um deputado eleito pela alta elite saciar

apresentar semelhante Indicação, de aumento aos senhores magis­
trados ... Mal. por João Colodel eleito pelas caatingas de Santa
Catarina. por aquela pobre gente do interior do sertão em cujas
casas o ilustre deputado, há poucos dias simples advogado, entra-

. va com o lenço no nariz, carregando um cobertor de lã para não
sofrer frio nas duras tarimbas .ern que dormia, para' agora arro­
tar favores a magistrados? Puxa! .ião estes os representantes das
classes trabalhadoras? '"

'

Se o deputado eleito pelos humildes trabalhadores sobe a
tribuna 'para pedir aumento para os ricos, para os que já rece­

bem fortunas, em vista dos minguados salários dos operários e

. d.á crise ém que vive o lavrador, que mais ,_vamos esperar da
Assembleia Legislativa Estadual?

�

É por este motivo que já muitos operários estão descren­
tes de seus candidatos e principalmente dehípôcrítas trabalhistas
que se elegem pelas classes trabalhadoras e vão amparar os já
amparados por natureza.

É' por esta justa razão que ao' serem abertas as urnas
encontram-se votos em branco que a maior prova de desilusão
e 'descrença /aos candidatos, .dada pelos eleitores que se

ap-i_esentam mas se negam a votar em .quem não realiza suas
honestas aspirações e, em vez de. trabalharem pela coletividade,
trabalham para os ricos, para os nobres, pãra os magistrados etc.
enquanto isso o pevo continua cada vez mais pobre e cada vez
mais descrente.

\ ...t POR UM TRABALHISTA
I

.

Transcrito de «A < VERDADE», de Florianópolis, N. 152, ,_.,
de 6� de junho de 1955.

AGRICUL TOR!
Plante menor area e colha mais com

SALITRE DO. CHILE:

Sódico ou Dupl� Potás'sico

!
Sôdioo. 16% de azoto .

CONTÉM: Potássico:.14-15% d� azoto e io-uss d�' po�ássio
, , e rnars 32 elementos menores Indispen-

sáveis a saúde e produtividade das plantas., -"

Ano após ano, os fatos confirmam que o �

SALITRE DO. CHILE
* Aumenta a produção e.melhora a qualidade.
" AUmenta o número de brotos novos

�

'" S'egura as floradas e os chumbirrtrbs .

'" Dá vigor e resistência às plantas contra o ataque de pragas
'" Ajuda a corrIgir a acidê_s do solo. . '

'" Recupera a planta das secas;; prolongad,ás
SUA APLICAÇÃO É FACIL E ECONOMICA'
* Conserva o solo 'fresco e'· mais tempo úmido
"', Quando puro, antes da florada ou no perfilhamento
* No momento que a planta necessita: 1/3 no plantio e 2/3
em cobertura, em duas apli�ações com 30 dias de intervalo

Solicite instruções mais d;talhadas'" aos Agentes do
�S.litre no Paran'

Albano Bóutin '& Cia. Ltda.
FUNDADA EM 1897

Matriz
Av. CapaQE'ma, 155/191

Cx. Postal. 332
Telegramas: «BOUl'IN»

CURITIBA

FUlaI
Av. Paraná s/n (saida p. Ibiporã)

Cx. Postal, 18 - Fone 1048
Telegramas: ·«BOUTIN»

.

LONDRINA

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



PREFEITURA MUNICIPAL DE (ANOINHAS
Balan(ete da Despesa Orçamentada referente ao mês de Abrl,1 de 1955

Ano 10 - CANOINHAS S. t .:,it;1rina� 11 de Junho de j .. s . N. 354

Código
Local T I T U L"O S

DESPESA ORÇAMENTARIA
Anterior I, Do. mês, I Tota(

CONSTRUÇÃO E CO�SERVAÇÃO DE RODOVIAS
Departamento Municipal de Estradas de Rodagem
Pessoal fixo
Diretor do D. M. E. R. - Padrão Z
Escriturario do D. M. E. R. - Padrão S
Diretor da Secção de Máquinas - Padrão Z
Dois Operadores de Maquinas - Padrão F
Fiscal - Padrão S \

Dois Fiscais - Padrão R
Três Motoristas - Ref. XI
Pessoal variavel
Operários serviços estradas e pontes dos distritos
de Três Barras, Papanduva, Major Vieira e Paula
Pereira
Operários serviços estradas e pontes do distrito' de _

Canoinhas
8 21 3' Gratificação ao Engenheiro
8 22

. Material permanente
8 22 1 Aquisição de ferramentas
8 23 Material de consumo

8 :l3 1 Para' serviços de estradas e pontes
8 24, Despesas diversas

-

8,_24 1 Cornbs. para veiculas em serviço de estradas e pontes
8 24 2 Custeio fie veículos
8 5

. SERVIÇO DE LIMPEZA PúBLICA
8 51, Pessoal vartavel
8 51 1 Operários serviço de limpeza pública
8 53 Material de consumo

.8 53 1 ,Para serviço de limpeza pública
'

.8 7 CON§TRUÇAO E CONSERVAÇAO DE PRÓPRIOS
PúBLICOS EM GERAL

872
8.72 1
IS 73
IS 73 1
8 •
IS 84
a 84 1

8 84 2

8 2

• 20
8 2D 1
8 202
8 203
8 204
8 20"5
8 206
8 207
8 21
8 21

'8 21 2

6 9
8 94
8 941

Material permanente
Para serviços de próprios municipais
Material de consumo

Para serviços de própríos municipais
. ILUMINAÇAO PúBLICA
Despesas ,diversas
Iluminação pública da cidade e da vila de 'três
Barras,
Energia para motores, reparos de instalações e ou';'
tras despesas

DIVERSOS
Despesas diversas .

Para aplicação especial em benefício de ordem rural,
consoante o disposto no art. 15 § 4 da Constituição
Federal, na construção e conservação de rodovias
inclusive aquisição de material rodoviário

4plicação da taxa de conservação de estradas
ENCARGOS DIVERSOS
PESSOAL INATIVO

1.250,00.
5.700,00
7.5ÓO,00
4.800,00
4.7�0,00
9.900,.00
9·900,00

26.207,30

28.962,00
�2.000,00

155,00

21.549,40

67.906,00
36.247,70

12.415,50

"'-'

7.200,00

6.330,60

1.900,00
2.500,00
1.600,00
1.900,00
1.800,00

'

3.300,00

5.064,50

4.000,00

5.887,10

3.519,00

690,00
36.867,40

1.650,00

1.446,00

1.250,00
7.600,00
10.000,00
6.400,00
6.650,00
11.700,00
13;200,00

3_J.271,80.

28.962,00
16.000,00

6.642,10

25.068,40

68.596,00
73.115,10

VENDE-SE, uma .chécere com

8.000 m2, toda, cercsde, com

. Demais informações neste redação.

eree de
meredie,

- Assistência ao lavrador segundO o Plano de Obras
Focalizaremos. desta feita, outro importante aspêcto do

Plano de Obras e Equipamentos, razão de estudos dos legislado­
res catarir;tenses - a assistência do Poder Público ao lavrador, e
ao pecuarísta.

/ .

Essa assistência, que será efetiva, consiste na criação de
"Casas de- Colônos", pontilhando todo o território barriga-verde,
localizando-se uma em cada município, nela sendo lotados agrõ­
nomos, veterinários, tratoristas e trabalhadores. afim de que, dírê­
tamente, venha o nosso homem a merecer os cuidados da modero
nos ciência agro-pecuária, ainda tão carente na época presente.

As 67 "Casas de Colônos", que o Plano prevê para San­
ta Catarina, serão équipadas com oficinas, tratores, veículos e ou­
tros elementos necessárias à essa assistência. Na Capital do Esta­
do, uma oficina geral para recondicionamento doa tratores e veí­
culos, . orçada em doze milhões de cruzeiros, será instalada.

Há a ressaltar, aqui, embora ligeiramente, que I) Serviço
de Genétíca e Experimentação contará com 4 Campos Experimen­
tais. A sua função será técnica, para que o nosso lavrador possa
obter maiores e melhores resultados na seleção de sementes eJ
como consequencia lógica, melhoria dos vários produtos da terra.

, Com êsses objetivos, o Plano de Obras e Equipamentos
apresenta, no setor da agricultura também, soluções aos' proble-
mas \ia agro-pecuária.

.

AS "CASAS DE COLONOS"
.

'

./
Que serão as "Casas de Colonos", previstas no Plano de

Obras e Equipamentos? .

. ,.

Tal pergunta têm-na dirigido 80S, técnicos co interior do
Estado, homens da lavoura e pecuaristas, já agora se interessando
pela execução do programa consubstanciadó naquele trabalho do
Govêrno do Estado, enviado à Assemb. Legislativa. e lá em estudos,

A execução do plano de assistência prevê a criação de
67 Casas de Colonos, cientificamente equipadas. Oficinas, tratores
veículos e outros elementos, num montante de cento e quinze
milhões e quinhentos mil cruzeiros, de despesas, constituirão as

armas para essa batalha em favôr da agricultura e da pecuária,
, em todo o território catarínense.

.

Para melhor esclarecer o assunto, para aqui transcreve-.
mos tópico interessante, constante da Mensagem do Governador
Irineu Bornhausen, justlfícarrdo êsse importante trabalho: «A as­

sístência à/Íavoura, para ser efetiva, torna necessáría a instalação
de serviços técnicos' científicos, que forneçam, ao agrônomo com

.

contácto diréto com o agricultor, a orientação que ° ambiente
físico ,exiga do técnico. São serviços que requerem obras e equi­
pamentos dispendiosos, também previstos pelo Plano que a esta
exposição acompanha». ....

'

E, mais além: «Estabelecidos os principais pontos do setor
de Agricultura do Plano, necessita-se considerar as condições do
pessoal para a sua execução. Agrônomos e veterinários são pro­
fissionais, pouco numerosos. ,É pouco provavel que se encontrem
inicialmente êsses técnicos em quantidade suficiente para pre­
encher todos os cargos das "Casas de Colonos".

O --.Plano prevê a despesa de 'Cr$ 1a3.460.000,00 para o

setor de Agricultura ».

8 942
9
9 O ,/

9 00 Pessoal' fixo
9 00 1 Aposentados "

9 00 2 Funcionarios em disponibilidade '

9 2 INDENIZAÇOES, REPOSIÇOES E RESTITUIÇOES
9 24 Despesas diversas
9, 24 1 Restit. de imp. e taxas de exercícios encerrados

Balancete da Receita Or<amentaria ,.ferente ao mês de Abril de 1955
----��------------------�'---------'------------�---------------------------

ARRECADAÇÃOCódigo
Geral

TITULOS·

44.525,0((' 50.151,20

12.216,00
7.800,00

I'

6.000,00

763,50

I-

3.624,00
2.600,00

14.065,50

1.446,00

13.200,00

7.094,10

94.676,20

15.840,00
10.400,00

o 11 1
O �2 1
O 17 3
O 18.3
O 25 2
0273

1 11 2
1 15 4
1 22 4

1231,41 24 1
.'

.

2 01. O
2 02 O

/

.. 12 O
4 13 O

4 14 O
• 15 O
4 16 O

6 12 O
6 14 O
6 20 O
6 21 O
6 22 O
6 23 O

RECEITA ORDINARIA
Tributária

a) Impostos
-Imposto Territorial
Imposto Predial
Imposto sobre Industrias e Profissões
Imposto de Licença
Imposto sobre Exploração Agrícola e Industrial
Imposto sobre Jogos e Diversões

� b) Taxas
Taxa de Conservação de Estradas
Ta-xa de Assistência Social
Taxas e, Custas Judiciárias e Emolumentos
Taxas deFiscalização e Serviços Diversos
Taxa de Limpeza Pública

PATRIMONIAL
Renda Imobiliária
Renda de Capitais

RECEITAS DIVERSAS·
Receita de Cemitérios ,

Quota-parte imposto federal sobre combustíveis e

lubrificantes
Quota-parte imposto federal sobre a renda

Quota prevista no art. 20 da Constituição Federal
Quota prevista no art. 21 da Constituição Federal

RECEITA EXTRAORDINARIA
Cobrança da Divida Ativa
Receita de Indenizações e Restituições
Contribuições Diversas

.

Multas
Operações de Credito
Eventuais

Anterior I Do Mês I Total'

\

215,00
368,00

194.868.90
287.144,40
28.824,50

250,00

206,50
7.276,00
11.227,50
13.760,80

19.665,00
9.164,90

1.996,00

99.925,00

200.000,OU

18.296,20 .

106.792,00·

9.698,80

Canoinhãs, 30 de Abril de 1955
�-

GITberto d'Aquino Fonseca Herbert Ritzmann
Contador Prefeito

146.010.30
193.103,00
146·708,70
42.537,30
7.938,00
127,00

1.190,60
2.336.00
1.737,00
4.378,90
12.048,00

2.902,50

704,00

4.685,60
27.599,10

2,483,10

146225.30
193.471,00
341577,60
329.681.70
36,762.50

377,00

�.397,10
9.612.00
12.964,50
18139,70
12.048�00

22.567.50
9.164,90

2.700,00

99.925,00

200000,00

22981,80
134'391,10

IJJ81,90

97.701,80
,'-

596,489,10 17.3 R70.4o
3o.u88,8o

'___---

1733.959,20

Registro (�i vil Editais
Estado, nascida em Valões, no dia
8 de

_ julho de 1935, doméstica,
solteira, domiciliada e residente
em, Felipe Schmidt, filha de Ama­
deu Zevuski e de Dona Helena
,Moreira, domiciliados e residentes
em Felipe Schmidt,

Apresentaram os documentos
exigidos pelo Código Civil art. 180.
Si alguem tiver conhecimento de
existir algum impedimento legal,
acuse-o para fins de direito. E
para constar e chegar este ao' co­

nhecimento de todos lavrei o pre­
gente que será afixado . no . lugar
de costume e publicado no lornal
«Correio do Norte», da Cidade
de Carfuinhas.· •

Felipe Schmidt, 6 de Junho de 1955
João Augusto Brauhsrdt, Ofi­

cial do Registro Civ.il.

97.701,80
1----

SOMA Cr$ 1107.381,30
Saldo disp�nível do exercício de 1954

""'.

Reinaldo Crestani
Diretor da Fazenda

João Augusto Brauhardt, Escri­
vão de Paz e Oficial do Registro
Civil do Distrito de Felipe Schmidt

.

Faz saber que pretendem casar:

Pedro da Cruz dos Santos e Ben­
vinda Henning. Ele, natural des­
te Estado, nascido em Campo das
Moças, no dia 3 de maio de 1934,
lavrador, solteiro, filho legitimo de'
Joaquim dos Santos e de Dona
Francisca -Alves dos Santos,' do­
miciliados e residentes em Cam­
pos das Moças, deste distrito. Ela,
natural deste Estado, nascida em

Rio Preto, no dia 19 de Abril de
1938, doméstica, solteira;- filha le­

gitima de Ernesto Henning e .de
Dona Inezia Pereira de Oliveira,
domiciliados e residentes em Cam­
po das Moças, deste distrito. .

Faz 'saber que pretendem casar:

Rubeus Silvino WnJE e Irene Ze­
vnski. Ele, natural deste Estado,
nascido em Jaraguâ do Sul, no

, "dia 13 de Janeiro de 1932, comer-
"'cia'nte, solteiro, domiciliado e re-'

sidente em Felipe Sc!.Imidt, filho
legitimo de Jorge Francisco Wolf
e de Dona Maria Kuroli Wolf,
domiciliados e rc"id"nles em Fe-

l lipe 'Sebroifft. El ... , natural deste

Visita
Peocedente de Curitiba onde

reside, esteve nesta cidade ern

visita a seus familiares, o dr.
Luiz Moacir Granemann, genro
do sr. Alfeu Costa, que veiu
acompanhado' de sua esposa e

filhinho. Cumprimentamo-lo.
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, Relâmpago

JOÃO FREDERICO SIEMS

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLETAS

Venda de Bicicletas, Peças e Acessórios

Caixa Postal, 93 - CAHOIHHAS - Santa Catarina
-

ALFREDO GARCINDO
Representações,Corretagem,Seguros,Conta Propria

Tem para pronta entrega-:
MAQUINAS PA,RA DESCASCAR E DEBULHAR MJLHO. TRlGO,
ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINHOS- PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.

Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcindo.

Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo, Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,

petições e etc,

., Tem a venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra

.e cultura, com casa de moradia, paiól e outras benfeitorias. No

mesmo terreno, tem uma organisada criação de abelhas com 40 caí­

xas e uma força, hídraulíca para carregar bateria. Pre-ço de ocasião.

Um Iocornovel WO�F, horizont!l, 18 hp. Perfeito estado.

�05 alq. terra de cultura, no Gavíãc, Tres Barras. Preço de ocasião.
- �.'

Vma casa de alvenaria com 2 datas, sita a Rua Barão do R. Branco.

V. S. poderá comprar re­
logios moderníssimos

anéis e brincos de di­
versos modelos

Ma Relojoaria Suissa
dI Guilherme J. A. Souza
Rua Eugenio de Souza

Tem bom gosto?
Tome Café S. Tereza

D i sCos'DISCOS DE 12 Polegadal
A casa das -três meninas

. !" f

conclusão !-1carek Weber e sua orquestra

o Barão Cigano
O' Barão Cigano W. Seleções

lttrisch cf orquestra e. coro

A revoltosa
A lenda do beijo T Orquestra Sinfónica

eatro Cólon de Buenos Aires

Crande Orquestra Sinfoniea
Opera de Paris

e outros serão encontrados O C.' E I'14,
a asa r

·

...a

l'1arche funebre
Marche militaire

Far m � .e i a . O II ve i ra
E�pec,al,dades . Farma ;. �

, )

.. _,'

Perfumarias • Produt
ceutlcas., , :', �

Os de Bel
.

d H" J'
,

Rublnstein, Margaret Duo' eZIl; e 'ie f:)�a
Artigos 'de To

can, Coty e outras
Ucador etc., ; ,

Manipulação escrupulosa I p 'di�,
,

. ,:,
.

. reços mo, IC()$-. _

I

Tra�sportes Rodosol Ltda.
SAO PAULO, CANOINHAS·

,

Rua Carlos de Campos 272 R V
'.

.

..' ,

Fone, 9-49-94
ua idal Ramos 232

Fone, .274
Telegramas: WOLFRAM. Telegi-amas: RODOSQL'
............................._.iII................

'

-:-. •·..············_··············�··········=II...·.
.

li .

, OIfIi.:==I:::::::;:::::::�:::::I::mc::::::I'
Ü Dr- . Aristides Diener I:: CIRURGIÃO DIl\
:: �NTISTA '

H Raios X - -Pontes Moveis e Fixas ft
I Dentadura� Ânatomicas B
ii Rua Vldal R I
B CANOINHAS '.. ;mos H
::................................................

ANTA CATARINA .:
.....•a._

& ,.... .8
. .

•..·.:=:II:::::IHI::I::====:I::=:::::::::I.! .

J Asso�iaç�o Rural de Canolnbas
. tem a venda as seg

.

• •
U1ntes mercadorias:

Fenofiaeinas para combater Os V
'

. .

Mixiod-vacina porcínai vacina ermes de .todos os animais. '

lese dos leitões. Antibacterina pcur�tiva do paratifo e pasteure­

leitões. Capastrol: para a cast or�lna: contra a pneumonia do
raçao "

d f
. .

AInozal: para diarréias dos - Rnima' quirmca e. rangos.. u-

veterinária: para cara inchada e
IS de todo o porte. Rhodiavita

mais. Danenam veterinário: para
atraso ;10 crescimento dós. aní­

peste de sangue, etc. Solutiazatn.�arrotllho, et.c Zotel�ne: para
Clerite:. para desinfetar sement:s a: �ara tristeza .de bovinos.

mesmas. Serfolex: para desinfet
e ajudar o crescíment« das

e� trigo, feijão� B;r�oz, etc. Saia M'sem�ntes e prevenir dóenç�s,

pintos e toda �sp�cle de aves. 'rem
lneralS: para �res�lIn,el):to_: ..dos

engorda de sumos e desenvolvim
Os tambem S81S minerars para

hortas: farinhade osso, adubo cOl�n�o d�s mesmos. Adubos p'aJ."�
Pó pára gafanhoto nlal, hfpertostato e 'superfosfato,

•

S e para imunizar '
"

Enxadas -:- PulverIzadores ' ' ,

.

.
'
_

para plantas, etc. etc.
Brevemente a Assoclaçao receber' � . .

' <',
. ..

_
',.

.

a IOlces, machados, facões, etc.
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Conta-se que um indivíduo indignado com a teimosia e o es­

pirite de contradição da sogra, impertinente e incapaz de reconhecer
uma verdade, resolveu estrangulá. la e para que' não restassem vistí­
gios atirou- a rio abaixo. Mas qual não foi o seu espanto ao observar
que apesar da forte correnteza do rio, o corpo da sogra teimosa ro­

lava rio acima, contrariando mesmo mórta a propria natureza.
"

.

Aqui observamos nas hostes políticas da oposição ao Gov�rno
do Estado e. do Munir-ipio a mesma cousa Tôda e qualquer realisa­
ção dos govêrnos, apesar :-de vistas à olhos nús por todos, insistem os

PESSEDISTAS e seus amigos PETEBISTAS, em querer convencer

que nada foi realisado e. quando não tem argumentos
-

para desfazer
a realidad '. apelam para o govêrno Federal, querendo de qualquer
fôrma desviar às atividades de nossos govêrnos estadoais e Municipais,
e, quando uma obra ,de vulto é construida, como a ponte sobre o Rio
Ganoinhas, maguados e chocados no intimo por não serem os autores
déssa obra, vivem a .apregoar que é baixa e que vai cair e mais um

milhão de máus agouros, pedindo talvez aos céus que a -ponte venha
cair para sua maior satisfação. Não importa que a obra venha bene­
ficiar à coletividade; importa que a mesma lhes tira o sono e o ape­
tite. Não duvidamos, se 'Um dia no govêrno, esses realizadores não

queiram destruir esta obra, para apagar as realisações da UDN, e,
restaurar a velha ponte de madeira: Sinão, vejamos:

I

,

Quando da revolução de 30, um ou 'dois mêses após a inãu'­
guracão do ramal CanoinhasMarcilio Dias, obra do Govêrno de Wa­
schinton Luiz e Ministro da Viação o saudoso Dr. Vitor Konder, os

v!toriosos da revoluç�(), chefiados �or políticos désta Canoin�as e. que
VIvem a, bater no peito como patriotas, tentaram arrancar 'os trilhos
e inutilizar ésta via de progresso, tão somente porque foi obra de um

govêrno contrário ás suas pretensões. Não fosse a intervenção de Ien­
ços vermelhos de outras plagas, não teriamos- hoje o nosso ramal fer­
roviário que está servindo a todos os canoinhenses, Não satisfeitos e

mesmo contrariados, os salvadores da Pátria procuraram a vindita
num Ilusto de bronze que ornamentava a praça. da estação, e, em

caravana, como se laça gado nos sampos, arrancaram do pedestal o
busto do então Ministro da Viação Dr. Vitor Konder - e o atiraram
na lama, para maior grandeza da revolução e não satisfeitos ainda,
dois imos após, em procissão, tornaram à sanha sinistra. Tomaram do
busto, e altas horas da noite, numa fogueira, em praça pública quei­
rnaram-no e foi a cabeça de-cepada. Estava consumada a obra. Que
culpa tinha o Dr. Vitor Konder? - O Govêrno Municipal de Canoi­
nhas pediu uma obra de vulto e êle, como Ministr� e Catarinense,
é ainda mais, OI" grande visão, atendeu esse pedido.

Analisem caros I ,'Itores os sentimentos intimes dos PESSE­
DISTAS E SEUS iRMÃOS PETEBISTAS.

Quando o nosso Prefeito abre estradas e filz mélhoramentos
no municipio, atendendo. a necessidade de seus habitantes. os chefes­
mentores do PETEBISMO, impetram mandado de segurança para
fechar taiS' estradas c- imp�ir obras de beneficiamento público e ain-

. da mais, procuram convencer a opinião pública, como se o povo de
hoje fosse ignoran te.

-

, Sejamos dignos pelo menos 'do nome que nossos antepassados
nos legaram. Façamos justiça, curvando.nos ante 'a realidade dos fatos.
Quem pode negar as realisações do govêrno UDENISTA em CANOI­
NHAS e SANTA CATARINA. Ninguem nasceu ôntem para- poder
julgar e os MAIORAIS que já vêem de longe "não devém estreme­
®r diante de �nta grandeza. Devem olhar estàs realisações e que
das sirvam de lição para quando estiverem no GOVf:RNO, imita-las
se não puderem suplanta-las, Nunca devem esconder sob o 'manto ne­

gro da ignorância aquilo que Deus lhes está mostrando'publicamente.
Ao envés de- «crescerem perante os Seus concidadões, af�n-

dam-se mais na lama do desprezo e do esquecimento. �

,

Se querem a grandeza de Canoinhas e Santa Catarina, de­
vem ,rec,onheccr os feitos dos nossos govêrnos e Se julgam que são
€,apazes de produzir mais, aguardem oportunidade. mas nunca incu­
bram a realidede. Sejam pelo menos Homens nestas ocasiões.

(Continúa nas pr6ximàs edições)

Cineminha "São Francisco"
..

AMANHÃ - às 20 horas
Mais uma vez o cinema italiano em

o Príncipe Pirata
. com Vittorio Gassman e Milly Vitale

EM BREVE: ,

,F A B I O L A

Auxiliai a Pia União de Santo Antonio,
comparecendo aos festejos de amanhã, dia 12

NASCIMENTO'
Olivia Mària de Fátima, é o

nome de uma robusta. garota
que .veíu .enríquecer a 3 de ju­
nho, o jÁ feliz lar do sr. Derci­
lío 'Holiotin e �ua esposa d. Teo­
dora, residentes em Besídêncía
Fuck.

" .

Ao bebê e seUl papás nossos

parabens e votos de felicidad�s.

TOSSES r IRONQUITES r

VlnBl_ [lEOSOlIDO
�iF (SlLVIIR.,
� GRANDE TÔNIOO

, 1.....

Teatro V era- Cruz
//

APRESENT,A:
Hoje ás 20 horas Improprio até 14 anos

O MAR QU'E NOS CERCA
Em Technicolor

Um dos mais perfeitos documentários já filmados

E a conto da série "O Segredo da Ilha Misteriosa"

Cine

Amanhã • ás 14 horas - Censura Livre

O MAR QUE NOS CERCA
E à conto da série "O Segredo �a IlhaMisferiosa'

Amanhã ás 17 horas > Censura Livre
O grandioso filme da Vera Cruz

E.SQUINA DA ILusAO
Estrelando ALBERTO RUCHEL e ILKA SOARES

Amanhã. 'ás 20 horas v Improprio até 14 anos

ESQU1NA DA ILUSÃO
2&. Feira ás 20 horas > REPRISE. Improprio até 14 anos

,3a e,4a• Feira. ás 20 horas « Imp, até 14 an�s

A MULHER QUE NAo P_ECOU
com Joan Fontaine, John Kund, Mona Freeman e

Peter Hanscn

Pelos Leres e Salões

.A.,NA.
"

ll··S,A'ND'O'-aniversariam-se esta semana
HOJE:- O sr. dr. Arolde Car­

neiro de Carvalho, digno Secre­
tário da Viação e Obras Públi­
cas, residente em Florianópolis;
a menina Rosicler, filha do sr.

Alberto' Cazamajour; João Nel­
son, filho do sr. José Grittens.i,
AMANHÃ:- A srta. Maria de

Lourdes, filha do sr. João Maria
Correia, residente em São João
dos Cavalheiros; o sr. Pedro
Grittens.

2a. FEIRA:':' A menina Marli,
filha do sr. Theodoro Tacheski;
a sra.. d. Rosa, esposa do sr.

Adolar Stratmann, residente em

Jaraguá do Sul.

3a. FEIRA:- A menina Nilséa,
filha do sr. Wílson Wendt, resi­
dente em Pinheiros; o garoto
Luiz Valério, filho do sr. Valéria
Silva; o srs. João Belem Fernan­
des, 'honrado Agente dos Cor­
reios e Telégrafos desta cidade
e José João Roesler, residente
em Salto_d'Agua Verde. .

4a. FEIRA:- O jovem Antonio
Sérgio Zaníolo; a srta. Dirce,
filha do sr. Otto Hoffmann; o

nosso amigo sr. Johanes Róthert;
o" sr. Angelo Alberti; o garoto
Antonio Carlos, filho do sr. dr.
José Pedro Mendes de Almeida,
preclaro Juiz de Direito desta
Comarca.

5a. FEIRA:-.A sra. d. Natercia,
_ esposa do sr. Athaide Allage; o

sr. Emiliano J. Uba, residente
em Três Barras; a sra. d. Adelia,
esposa do sr: Carlos Spiess; "o
sr. dr. Nery Waltrich, chefe da
6a. Res. do DER, desta cidade.

,

6a. FEIRA:- A srta. Asta, fi­
lha do sr. Rodolfo Bayerl; o sr.

Engelbert Fürst, residente em

Salseiro.
Aos aniversariantes da sema­

na, apresentamos nossos para­
bens e inumeros votos de fe­
lícidades,

,

BAILE CAIPIRA
A Sociedade Esportiva Erval

fará realizar em a noite de 25
dêste, um grandioso baile cai­
pira, no -Salão Bechel em Cam­
po d'Agua Verde. Para o mes­

mo são convidados os senhores
sócios da Sociedade de Tiro, So­
cíeda'de Beneficente Operária e

Club Canoinhense. Promete ser

uma -noitada completa. _Para
maior alegria, haverá grandiosa
fogueira, quentão, etc.

A esta novel Sociedade, for­
mularnos plêno sucesso.

58. e 6a. Feira .-á-s-2;-;:;-a-s-'--Im-p. até 14 anos ILUZES NAS SOMBR_AS Filme Nacional

com Doroty Faggim, Helio Souto e 'Paulo Mauricio

'--_.--..I-----------------�
OS vereadores do'�PSD... Conclusãl

Votaram contra, porque apenasargumento que convencesse.

SÃO DO CONTRA.
.Para conhecimento dos lavradores /e de todos os nosso

leitores, .eis o que foi a exposição de motivos do Prefeito Herbert
Ritzmann que acompanhou o projeto de lei. Serão os Vereadores
do PSD e PTB a f{lvôr de nossos lavradores? Os próprios inte­
ressados que são eles, que julguem melhor. Vejam quais as in­

tenções dos homens que os governam:
Considerando que o custo de vida aumenta de dia para dia;

I

Considerando que êsse aumento é devido, quási que ex­

clusivamente á escassez ,de gêneros alimentícios, proveniente do
aumento considerável da população dos centros urbanos e aban­
dono dos campos pelos moços, que procuram a comodidade e

atrativos das .grandes cidades, donde resulta que a produção não

cõrresponde às exigências do consumo popular;
-,

Considerando. que sómente a super produção poderá pro­
porcionar o barateamento do' custo de vida; I

Considerando que compéte ao Govêrno promover o de­
senvolvimento agrícola, quer incentivando a plantação em grande
escala, quer demonstrando a eficiência do uso de métodos mais mo­

dérrios, dando próvas 'das grandes vantagens da lavoura mecanizada;

Considerando que é obrigação do Govêrno atender a06

justos reclamos dos lavradores, dando-lhes meios .parca ampliar
suas lavouras e facilidades para escoar sua produção;

.

Considerando, ainda, que, em_ futuro próximo, Canoinhas
será séde de uma das Patrulhas' de Tratores do 'Minístérío da

Agricultura, o que por certo virá 'auxiliar e estimular grande­
mente nossos lavradores, devendo, porém, o Município cooperar,
proporcionando acomodações para agasalhar os tratoristas e de-

pósitos para guardar as máquinas;
,

Considerando, finalmente, que a Prefeitura Municipal de
Canoinhas déve dar, dentro de suas possibilidades, maior amparo
e maior estimulo à êste setor tão importante para a economia
canoinhense, e que poderá, dentro de alguns' anos, contribuir para
o barateamento do custo de vida, que virá favorecer à toda po­
pulação, mormente à classe operária,

Tenho a honra de submeter à apreciação dos nobres Mem­
bros déssa Egrégia Câmara Municipal o anéxo projéto de lei que
autoriza o Poder Executivo Municipal a abrir um crédito especial
de Cr$ 30.000,00 (Trinta mil cruzeiros), por conta do excesso de

arrecadação do corrente exercício, destinado ao desenvolvimento
da Agricultura de Canóínhas, através de seus orgãos competentes,

PARA FERIDAS,
E .e Z E MAS,
INFLAMACOES,
COCEIRAS,
fRIEIRAS,
ESPIN.HAS, ETC--'
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